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1. INTRODUÇÃO 

O presente parecer apresenta a análise do Comitê de Investimentos do Instituto de Previdência 

referente ao mês de setembro de 2024. Este documento avalia o desempenho da carteira de 

investimentos, considerando os impactos dos cenários econômico e financeiro nacional e 

internacional, bem como as movimentações relevantes realizadas durante o período. O Instituto 

manteve a estratégia adotada nos meses anteriores de aplicar o excedente de arrecadação, 

proveniente dos repasses das contribuições previdenciárias dos órgãos municipais, no fundo BB 

Previd Perfil, até deliberação do Comitê de Investimentos. 

 

2. INFORMAÇÕES GERAIS  

O demonstrativo apresentado busca fornecer aos conselheiros e gestores informações 

fundamentais para a tomada de decisões estratégicas, visando a sustentabilidade financeira, 

transparência e aderência às normas legais e regulatórias.  



 

 

 

3. ANÁLISE DO CENÁRIO ECONÔMICO 

3.1. Cenário Internacional 

O mercado de trabalho americano apresenta sinais de desaceleração desde maio de 2024, com 

a taxa de desemprego se mantendo acima de 4%. Em agosto, o desemprego foi registrado em 

4,2%, inferior à projeção de 4,3%, enquanto a criação de empregos (Nonfarm Payroll) foi de 142 

mil postos, abaixo da expectativa de 160 mil. A quantidade de vagas abertas também recuou 

para 7,6 milhões, confirmando uma tendência de enfraquecimento do mercado de trabalho. A 

inflação ao consumidor (CPI) subiu 0,2% em agosto, mantendo a base anual em 2,5%, em linha 

com as expectativas. O PCE, principal indicador observado pelo Federal Reserve, também 

registrou aumento de 0,2% no mês, sinalizando desaceleração nos serviços. 

O Federal Reserve reconheceu avanços no controle da inflação, mas alertou para a necessidade 

de ajustes adicionais na política monetária. Com isso, a discussão sobre novos cortes de juros 

ganha espaço, afetando positivamente os mercados. No entanto, a cautela permanece devido à 

fragilidade do mercado imobiliário na China e ao impacto das condições globais sobre o comércio 

internacional. 

3.2. Cenário Nacional 

A inflação ao consumidor no Brasil apresentou deflação de -0,02% em agosto, puxada pelos 

grupos de Alimentação e Bebidas (-0,44%) e Habitação (-0,51%), devido à maior oferta de 

alimentos e à bandeira tarifária verde para energia elétrica. Na variação em 12 meses, o IPCA 

registrou 4,24%, ligeiramente abaixo das projeções do mercado. Apesar disso, o Banco Central 

manifestou preocupação com o cenário inflacionário diante das expectativas de deterioração 

futura. 

O Comitê de Política Monetária (Copom) voltou a elevar a taxa Selic em 0,25 pontos percentuais, 

atingindo 10,75% ao ano, com previsão de mais dois aumentos em 2024. O mercado financeiro 

respondeu positivamente, com o Ibovespa encerrando agosto em 136.004 pontos, uma alta de 



 
6,54%. O retorno da discussão sobre cortes de juros pelo Federal Reserve e a moderada 

retomada do mercado de trabalho americano contribuíram para o apetite dos investidores por 

ativos brasileiros. 

 

4. EVOLUÇÃO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

• A execução orçamentária de setembro de 2024 ocorreu dentro da normalidade, com 

receitas próximas às previstas e despesas controladas. Durante o período, o superávit 

das receitas previdenciárias em relação às despesas foi mantido. Os gastos 

administrativos continuaram alinhados às metas de eficiência estabelecidas.  

 

 

5. ANÁLISE DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS 

5.1. Carteira de Investimentos Consolidada 

• Este item apresenta a composição consolidada da carteira, detalhando os valores 

aplicados em cada classe de ativos. Os dados serão demonstrados no quadro a seguir: 



 

 

 

 

5.2. Retorno sobre os Investimentos 

• O desempenho dos investimentos será analisado com base na rentabilidade bruta e 

líquida, utilizando quadros comparativos para evidenciar os resultados, conforme segue: 



 

 

 

5.3. Distribuição dos Ativos por Instituições Financeiras 

• A participação percentual de cada instituição financeira é demonstrada no quadro 

analítico, abaixo, que detalha a alocação de recursos. 

 

5.4. Retorno da Carteira de Investimentos Versus a Meta de Rentabilidade 

• A performance da carteira será avaliada em relação à meta atuarial, que possibilita 

analisar o desempenho frente aos objetivos estabelecidos. 

 

 



 
5.5. Evolução Patrimonial 

• Este item trará a evolução do patrimônio ao longo do período, utilizando quadros 

demonstrativos para evidenciar o crescimento ou variações observadas. 

 

 

5.6. Retorno dos Investimentos Após as Movimentações 

• O quadro a seguir, apresenta o impacto das movimentações realizadas na carteira 

sobre o retorno obtido. 

 



 

 

 

 

 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante o mês de setembro de 2024, o Instituto manteve sua estratégia de alongamento da 

carteira com foco em atingir a meta atuarial de INPC + 4,82% ao longo dos próximos anos. Uma 

deliberação importante foi a alocação de R$ 15.000.000,00 no Fundo BB Previd. Vértice RF TP 

2026, com resgate proveniente do Fundo BB Previd RF Ref. DI LP Perfil. 

A continuidade dessa política reflete a busca constante pela otimização dos retornos e 

diversificação dos riscos da carteira, garantindo que os investimentos do Instituto sejam geridos 

com foco no equilíbrio entre segurança e rentabilidade. O Comitê de Investimentos avaliou 

criteriosamente o cenário econômico atual para tomar decisões estratégicas, priorizando 

alocações em vértices que apresentem taxas atrativas e perspectiva de retorno superior à meta 

atuarial. 

No cenário nacional, o contexto desafiador da política monetária e os ajustes na Selic exigem 

atenção redobrada à gestão dos investimentos. O Comitê reforça seu compromisso em manter 



 
uma política de investimentos prudente e eficiente, ajustando estratégias conforme necessário 

para garantir a sustentabilidade dos recursos do Instituto. 

Para os próximos meses, o acompanhamento contínuo das condições econômicas globais e 

locais será fundamental para identificar novas oportunidades e mitigar riscos, preservando a 

saúde financeira e o equilíbrio atuarial do Instituto. 

A manutenção dessa abordagem criteriosa reforça o compromisso do Instituto com a 

preservação do equilíbrio patrimonial e a busca constante por oportunidades que assegurem a 

sustentabilidade financeira e o cumprimento das metas atuariais ao longo do tempo. 
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